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A França, fugindo á acção, fugia tam­
bem á responsabilidade que a Inglaterra as­

sumia perante as grandes potencias, bombar­
deiando Alexandria.

Mais tarde, quando o Egypto, a terra
das tradições gloriosas, entrou no goso da

paz, a França tentou exercer nelle sua in­
fluencia e seu poder, arrependida talvez de
não ter sido, á ultima hora, solidaria com a

Grã-Bretanha, COlUO havia combinado.
Vencedora no Egypto,-a Inglaterra

fez tremular, na terra dos Pharaós, o pendão
glorioso, que ainda lá se ostenta soberbo e

altivo, como uma garantia aquelle qu s

acolhem á sua benefica sombra.
V

Como acontece á França, a febre das

conquistas domina a Allemanha.
Ha 15 annos passados, o poderoso ím­

perio allemão não tinha uma só possessão.
Entretanto, em tão curto praso, a Alle­

manha tem feito as seguintes conquistas:
no golpho de Guiné, apoderou-se de

Tongoland e Cameroons;
na Africa sud-oeste, de Damaraland e

Namaqualand, COIU 326.107 milhas quadra­
das de extensão;

. á léste da Africa, German East Afri­

ca, com 383,519 rn. quadradas de exten­
são entre os lagos Nyassa e VictoriaNyanza;,

no Pacifico, uma parte da Nova Gui w

né chamada Kaíser Wilhemsland e as ilhas

Lo�g, Darnfier e Rook com 69.000 milhas
quadradas;o archipelago da Nova Bretanha,
que tomou o nome de archípelago Bísmarck,
a ilha Bougainville do grupo Salomão, e as
24 marschalls, as Carolinas, Pelew eMaria­
nas, estas tres ultimas compradas á Hespa­
nha por lb , 837.500.

Upolu e �awaii, no archípelago de 8a­
moa, pertencem hoje lambem á Allemanha.

Na China, cuja sorte como nação auto­

noma, nós lamentamos, a Allemanha possue
a Bahia de Kian-Chan .

Sobre a Palestina, 11a Asia Menor, a

Allernanha lança seu olhar ambicioso.

Si não nos enganamos, a Allemanha

já exerce alguma influencia so�re OH terri­
torio marroquinns, no Mediterraneo, na

fronteira de Algeria.
Com estas conquistas valiosas, feitas

eIU menos de 15 annos, contentar-se-ha a

Allemanha ?
Não!
EUa pretende muito mais, e longe não

está o dia em que suas conquistas serão tri­

plícadas.
Para que parte do globo dirigirá o

grande imperio germaníco suas vistas am-

biciosas?
.

A imprensa allemã, fazendo duetto com a

franceza, não poupa insultos á Inglaterra,que
inflexível, eorrecta, sustenta a guerra para a

qual foi provocada.

ESPIRITO SANTO

Na capella d'esta irmandade está hoje
exposto o quadro que representa Chrí to em

camínho do Calvsrío, trabalho do no so ta­
lentoso conterraneo Eduardo Dias.

A capella acha-se preparada modesta­
mente.

COMPRIMENTO
Faz a11DOS hoje o DOS o particular amí­

go Joaquim Margarida, professor de dese­
nho da Escola Normalje Lyceu de Artes e

Officios deste Estado.

VINHOS PORTVGVEZES - diver 'as marcas,
no armazém de Fernandes Neves & C.
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o paiz da purpura

DIS ERTAÇÃO HI TORIOA
A ' nações, como os individuo, nascem, cr s­

cem, atingern o .uprerno grao de energia; depois
curY<1D1- e pua a terra. definham, e totalmente des­
appareceriim na poeira dos séculos se os seus Lit .s
nã ficassem profundament gravados nos rnarrno­

re ' do Historiá.
Regiõ s ha, no Velho Mundo especialmente,

que pouca ou nenhuma auen-ão excitam na epocha
presente, e que entret .nto foram outror I, em um

rernot ) pas .ado, theatro de not.rveis acç "os, fócos
donde irradiaram os elementos do progresso e da C1-

vili ação,
Dentre -Ilas, uma tomaremos par,i assumpto

desta di ertação: tal é a ymp uhi t que sempre \'0-

t 1ll10S fi memoria do povo que ahi passou a H1U, glori­
OSJ, exi t.mc.a.

A águas do Mediterraneo esprai-im-se ao orien­
te por uma longa cost t situ Ida entre o delta do NIlo
e o zolfo de Alexandret:a, e limitam o vi'(tl,lete tUl'CU
da vria

Parallclamente a essa costi, e 11:1 dis anc i-t de
oito a dez leauas para I) interior, corre uma cadeia de
montanhas, cujos altos píncaros chegam por vezes a

mais de dois mil metros de altura. e qu : pertencem
ao sy tema orographico do Libano e AnL-Líbano.

A faxv de terra entre o mar e as montanhts. a
p1.rtir do par Helo 32' 30' ao 35,· isto é, por um'" ex­

tensão de cerc' de cincoenta legua , era, desd� os

tempos anteriores á hist01'ia, habitada pebs Pheni­
ció "

POYO tal como us Al'abes e os J ldeos, de raça
branca e da f<lmilia semitica

A tradição deste povo f<lZia-o originario dns
margens d Golfo Persico, ,'onde emigraram p:ua o

littoral da yria
Abi e �tàb 'lecidos, fundaram muitas cidades,

qU·lsi todas marítima,', sJndo as do maior nom 'nda
'idolli:l, Tyl" I, Byblo " Aradlls e B ry II '. C�da lima
delta' tinha o seu peqneno tel'litol'io inc.lepcn !ente,
uas a se:nblêas, :,e'1rci. Ora governavam-se p r si
mesma, ora confedenwam-se para dcfez L COI1l­
mllJ11.

A indole dos phr>nicios lnm divers'l era da dos
POYOS 'eus cOlltemp l' neos: longe (le se entregarem
á continn'ls guen\ls, pass'wam a vida nos labores
do commercio e da industria,que sã a paz s�be creal'
e desenyoh'er. QU'l.lldo atacado', defelldiam-se; mas
nunC'l lograram esc:lpa,r á sanh� dos conquistadores
egypcios, ;t.' ')Tios, bnlJylonios e pel'sas, a quem ti­
veram cl� uccessiY;lmente prest l' obedienci<:\..

A si tuaç
-

o t )pogra I hica da l'cgiüo que hahi t3.­
vam fel-os primeiramen'e pescadores; depois, n1:1-

rinlpil" s.

O mal' os fi tt"ahía.
Em navios con 'truidos ,'om os grandes c 'dl'O '

que ornav,lIn os flancos do Líban(), e movidos a r -

mos ou a velas, percol'l'el'am clles o Medit31'l'êlneO
em toda as direc\ões; envel'ed ram pelas columnas
de Hel'cule ,e, guiad)s p�la estreUa p.:>lar que lhes
mo tt'aya o 1101'te, aportaram á ilha da Br-:t 'nha,
cheryaram até as cost s do Baltico.

Que iam fazer cs phdnicios a essns regiões hy­
perborea , tão longinquas p1ra ê1quelln, l'emota épo­
cha? Eram impellidos pela m SIna fllrça que tanto'
se�ulos depoi leyou 0$ Gamas ao l'iente o os Co�

lombos ao Oc -idente . Procura- arn obter meterias
prima '

pa ra a ma i idustri»: forneciam-se do produ­
ctos que não t.nh 111 no IJ iz;e fo. ça vaui-se p ir crear
e111 t I ,<.1 part : ctiv.rs rolr ç

tos comrner ciaes.
Auribue-se-lh s t mb '111 um.i vi "g m mnritima

em torno da frica Tendo partido do l\leclit:l'l'�nf'('I,
heg u-arn p-ilo mil!' Verrnel'io,

'

póz t1''''S U :110S do
ausencia ,

e realmente effoc.:t iarruu esta C11Tis -a-la vi gcm
fo -arn os primeiros que acorn Illl.'tt:1' m o t 'ui \,,1
Adarnas tor; vcn .cra 111-n l, porem como séculos 111 1 's
tai-, 'e o fizerum o; phcnici S do occirlento ,

i 'oiia e Tiro Ioram as duns cid.id. s de m i01'
m ivirueuto co.nmeoir I Imp.m -ute e v uiado er.i o

asp x.io dos i eu p H"OS, cuj is r guas crn'ra lu vum um

grande numero d ' nivios , Uns, o.pu-oxim-v m-s "

ferrund i o p 1I1nl), e j', li terra OlIV;'1.111-S} <'S cmçõcs
rcpassadr s de alegria dos marinheiros qne reviam a

p 1 t ri '

, que ahnoj 1 VlIm a bruçi l' os SC U ; out ros, niol­
lemeute impellidos pela brisa que sopra. do I cio ela

Cihciv, aff rst vam-se, ele velas sotns, e.ivi rido á
terra que deixav 111, sau 0S 'S melodias; our, s a in­
da, presos ás CO!'!' 11 tes, I ecebiarn n. s b. j(l� as ma­

nufactur is do pn iz , de envolta com os pr.xluctos ch
Arabii, d t lndia e da Assyriu , que as caravanas

ccnst-mtcmento transportav im para a Phenicia.
Constituiam goneros de cornmercio os t cídos ele

algodão, de linho, de séds ; 0S' asos fabricidos pelos
mo. tanhozes do Caucaso: as p -rcl-s, as especiu ias,
o marfim, o éb no, as pcnrias de;' bosuuz: o ouro, a

ag.uha. o incenso ,1 a myrrh-v. Tatu bem negoci vam

em llHIC cos, cavallos e c .cravos .

O mai 'import·' nte pl'odl1cto dn ind!l�tl'Ía pheni­
cia, e que era tlvidall1811te procurado por todos uS

povos c Im quem linh'1m elles rclnções,-era a IlU'­
PUI'il, Consistia em uma materia C01'U'lte de 11m ver­

melho ill'l'oxoado, de que se servhm p 'ra tingir os

tec�r]os, ul'incipalmenb ;'S tunicas de ,s�'d(1.. Sobre a

f\bl'icnçA,l) dess'1. tinia, qne tinha 'I p: 0pI'ieclndo de
seI' inêlltel'<lvcl, gu reluv 'ni o ma 01' segredo; entre­
t nto hoU\-e q'lcm disse so que elta pr.lvinha de um

m ll'i 'co que p,,- cavam nas co· tas da. Gr ci'l.
,

omo a" nnções modürnas, f,mel Irall1 lambem
os p' enicins mnit'ls col d1Í<lS, sen lo quac.:i tod s no

l\lodit Jrl'" I1ro. As m:'lÍs prosp ras el';l111 situ'cl�s na

illa de ChY,)l'e, 110 [',gypt), em C1'eta, na Gt'ecin, na
Sicilh, 111 hl','l, nq, a.t',lcllha e n.�s co�tas a Ees­
p lllhn c da Gnlli,t,

A ll1ais cclebl'e olonia phenil'Í'1., e que t 'l1t \ fcl­
m't adqlliriu nl) .Meditel'l'anoo occidelltnl p,Jl'Sel' con­
tillU ldora ela glo' ias lll<ll'itimn.!:S e commel'ci e� da

mdl')pole, fui Cilt'Lhê1()'o. Fundada no seculo IX A.
C., s gundo a tl'adiç:io, pela pl'inCeZil phenicÍ'l Ditlo,
nu costa d'Afric 1, ;1 pouca rl.i 'tan ia do actn 1 t cabo
BI'anco, ella Yiu-s' empenh'1da ell1 uml. luta, nc's so­
clllos UI e [I da m 'ma er,l, com o' Homanos, qllC,
dominadores já d� toda rI p,.minsllla italici', L'IlC 'ta­
yum então a longa sOl'i;l de conqnist \s qu J devia to1'­
nal-os mais tal'de senhor s do mundo 3n 'ig,),

Nesse memJrcwel dllello cahil1 Cürthago fl.:'riJa
(lo morte.

Já antes lesse t1'lste Sllccesso tinha ;l, Phenicia
começado a clecahir s"llsivelmente. Tomada pelo
conquistador maceclonio apóz uma l'esistencia h roi­
ca de sete mezcs, Tyro, a rainha dos mnres, receb u

logo dtlpnis um golpe profundo qu \ndo do dolt \ do
Nilo snrgiu AI ,x'ln![l'i;), que em breve tornou-se o

emporio commercial do mundo.
,

Dahi por .d�ante, CO�10 em um'l longa, agonia,
Viu-se a Pheruola envolVIda nas guerras onginadas
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pel- cobiça dos g n -rr es hert'eiros do imperio mace­

donio , ate cahir fínal-nente em poder dos Homanos,
passando a fazer i,arte ( a prefcctura do Or.eute

Nilo t errnina I eiuos est; n ssa p llidi disserta­
ção sem lançar aiud 1 um golpe de visti s.ibre as ou­

tras 11 ptidões dos Phenicios , Vel-os-e-rncs cultivando
t.rmhem as artes, IlU1S lãl) E óment : pela utilidade
q:e de las po-liam auf ri:', Construiam aq ieductos,
diques, esgotos e túmulos. Tinham h'! beis pedreiros.
N' const: ucção do grande templo de Jerusalem, no

reinado de Salomão, Hyram, rei de Tyro , não �6
forneceu todo o cedro necessario, como tarnben c s

obreiros que erigiram rquclle vasto e surnptuoso
tl: ificio

, ,

Nas lettras e scienci-s parece terem f -ito pouco;
entretanto, IH'I st rram um incalculnvel serviço a t, -

dos OS! amos de conheciment s huiunn- s.modifícan­
J,) a es criptura cgypcia e formando dclla o alphabe­
to, que espalharam p l' todos os povos com quem ti­
nham relações,

Só este inestimável trabaho, quand i outros não
tivessem os Phencios. lastaria para collocal-os em
um lunar 'salicu te na Histeria.

Têm-se excnvr do os lugares occupados outr'ora
p-Ias cidades que norneámos Pouco se tem eucon­

irado. Blocos de mármore partidos, cisternas, sar­

cophngos de pedra, rochas cobertas de inscripções,
Língua e litt -ratura perderam-se; �Ó conhecemos os

caracteres do alphabeto phen cio.
A Histeria, porém alimentada pelos documen­

tos qu- nos legaram os historiadores gregos e os

prophetas judeos, project I viva lt z sobre esse anigo
povo, que em um pequeno recanto da terra mais fez
em prol da civilisaçã da humanidade, de que os

grandes impérios levantac'os pela ambição e pela
ambição esphacelados.

,
-

--_--,..._._._-

ACTUALIDADE
C m drn,�)'os repr horulia Antônio
J\ Inuoooncio I': 11 fi I,,·, rv»

-

.

Tecidos
o cidadão delegado fiscal do Thesouro

Federal neste Estado, recebeu do sr. offícíel
de gabinete do ministro da fazenda, o tele­
gramma que abaixo publicamos, e para o

qual chamamos a attenção dos interessados:
« Telegramma n.: 220-Março 28-

1900-Rio-Delegado Físcal-c-Ftorlano­
poli .

- Communíeo que Ministro Fazenda
expedío em 23 corrente seguinte circular:
Estando re olvido conforme circular doze de
dois do corrente que imposto sobre tecidos

estrangeiros seja pago Alfandega ínutílísan­
do-se e110 proprio de pacho e sobre tecidos
nacionaes applicando-se ello livro sahida

fabrica, fica permittído ao commercíantes
adquirirem para e se fim estampilhas sello
adhesívo em quanto não forem emittídas
con umo valores elevados. E como possam
commercíante � fabricante tecidos nacio­
naes ter adquirido e tampilhas consumo

para ellag m suas mercadorias fica-lhes
igualmente permittido trocarem-nas para
me mo fim por e tampílhas se110 adhe ivo
na e taçõe ftscaes competente. Acquísí­
cão e,-lOJ?�nl1h!.l� erá feita mediante pedido
ou (Y"- '19, regulamento 21

.... () f)()RICO DA
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Hoje, porém, no anno do fim r'o secuto XIX
(muitos são de opinião que o sendo XIX bateu a bo-

XIII ta a 31 de dezembro de Jt99, a presentu do para isso
, , a rasão, - e que r.isão , benza-os Deus � - que r ntes

Este artigo principia com um dieta. 'o mais ve- do seculo 1, tinha havido o seculo O! .. mas eu cá.
lho do que o merc .do que deitaram abaixo: - ira-

sou d'este feitio: _ não admiuo centenas de � 9, nembalhar para o bispo, - que me rachem de meio a m e io e ainda em cima rue
Qu;\ndo uma pessôa encarrega-se de um traba-

façam São Tobias n. 2); mas, co-no ia dizendo : - no
lho do qual não espera lucro algum, diz logo: '_ es-

anno do fim do seculo XIX, 110 t=mpc em que os bll­
toulrabalhanào para o bispo, - isto é, - alguern tira cic 's são amarrados com correntes, e os damnados
vantagens do meu trabalho, sem o menor trab ilho, escangalham o ferro como �e fósse manteiga; 1111
emquanto eu trabalho, sem nada obter do meu tra-

tempo em qUA quem enxerg.i meu s, enxerga 1CO
balho.- metros adiante da. penca respiratória: no tempo do

Trabalhar, pois, para o bispo é officio de tolo. chapéo alto e dos borntcs costumes feitos no B 1I111r8-Cada nm que trabalhe para si, e que faça p -r VtJ- sis, no Machado ou no imonetti .. n'esse tempo, oler o seu tr.J balho, porque trabalhar sem ga .har, é tal adágio _ trabuttun: P(LI'U o bispo - ê considerado

arrib,ar-seamorrerdefome, ernquant i os outros, comocoisamcl'taesôsef"Il/l,n\lle para lembrar a
gan ando sem trabalhar, engordam e passam vidi- virginal ingenuidade dos nossos antepassark s.quenha milagrosa. .

I
.

Sendo o trabalho uma necessidade, todos devem JU gavarn ganhar 0 1'(.1110 c�o céo pondo-o em prutic.i.
trabalhar, mas de fôrma que o trabalho dê resultado Si ganhavam ou não o 1 eino ela gloria, isso é o
a quem trabalha. que eu não r03Sú afflrmn r; posso, cntvetu uto, garall-

Este negocio de trabalharem uns, soffrendo pri- til' que 11 'este mundo na a lucrnvam com H coisa ...

vações e apertando os cordéis á bolsa afim de que o J 'SUS, o divino Mest. e, pregou a caridade, a bcl­
magro cobrinho Ihes chegue para o feijão e a carne la, a grandios-, a sublinie caridade. E' um dever

secca, emquanto outros, de perna alçada, comem á nosso darmos esmola r os que tr-em f. me e não P0-
tripa fôrra os melhores pité.is, bebem do m: lhor vi- dem trabalhar ... mos d'ahi a tr. baiha r parn o bisp-v,
nho e admiram as bonitas unhas cortadas em folha a distancia é tão grande, que nem com botas de sete
de rosa, é mesmo uma dos diabos! legcas poderemos vencel-a ...

Trabalhar, pois, para o bispo, não e commigo. Cá por mim, trabalho para não pesar no cango-
Cada um que puxe pelo corpo e que trabalhe �i qui- te dos outros; vou dando, quando posso, o meu vin­
zer engordar. tem aos que me pedem esmola, e vivo perfeitamente

No tempo em que amai ravarn-se os cachorros tranquillo ...
com varas de linguiça, e os animaesinhos eram tão Ha outro adágio (este então é ainda mais velho
bem ensinados que nem roiam a corda; no tempo em do que a Pon'e do Vinagre) que diz - quem é pobre nã�

que se enxergava apenas um dedo adiante do nariz tem luxos,-
(e os que enxergavam um dedo eram uns felizardos, E cu, como s u polire, dispenso perfeitamente
porque 3: maior, parte não enxergava nem a ponta os luxos que custam caro e não dão resultado.
do proprio nariz) e suppunha-s= r--

'.

�-l.'a mais Quem não pude ter cr rnisa de linho, contenta-se
do que o tico-tico (que p"- -.,tão C011l camisa de chita (como tu); quem não pude ter
conhecido nas ci- � papa.vontc nta se com o bispo; cuern não pode ter
queosI"nl-- t"

.

dcon enta-se com o vigario, e vive a mesma
·<:\�ta.l' hoje o que amanhã lhe farà falta
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E o meio mais ;;cei'L:1dn ele uã ) 'f zer mal a) pr.>
xirno, é fazer-lhe bvlll.,. portodos os meios,., é, p.ir
exemplo, abril' um' sub. cr.pção pir \ auxiliar fi Asy­
lo de Orphãos; onde os t.esgr.rçadinhos, os II bau. 0-
nados da. sorte, os des .rnp rudes, os que não teern
pão 11"111 li!', e .con tr rão o ensin " (\ roupa, o pào, e
- alé.u de tudo i, so - um abrigo seguro contra a

perdiç �o.
Isso, sim, isso é que 0,';1 mesmo dn r no vinte.isso

Ó que era exercer o preceito divino, o preceito da ca­
ridade. O m is - historias, luxo, OSL'1l ação, furn ,­
nada ...

E para terminal' esta xaropada tjá houve alguém
que escreveu x rope com 1;', e ocas) é que a 111\'en­
ção deu em cl SC0l1lp08tUl'<l) (1'18, si é ligeira 11"1. fór­
ma, é profundauienie just nu fundo, u prescuto uma
i.lén : _. qne seja entregue áque llu hutnu niti I h e uti­
Iissima iIl8(j�l1içiiO o prcducto do que fôragenci.u o,
si esse producto nã : chegar P:1l',t o que se pretende
fazer ... e lllesmo qlle chegue.

'

Não ter 11l0S palacios, nem cuth-idr+es. 110m

purpuras, nem gran. \ zas irnpro uctivas; mas l nxu­
gnrernos m itas Iagrim.:s, m.u.uemos [1. forno a mui­
tosiufelizes.ampara remos 111 uitas miseri.is.f a remos

contentes com as nossas consci. 11 .ias, t·, c. 111 t da
certeza, chamarcrnos sobre nU8 r s bençarns ele Deus!

E disse.
Tobias de ;( IeJl crer.

----4..---

Procissão de Passos
Realisar-se-ha hoje, ás 4 horas da tar­

de, a procissão solemne da veneranda ima­

gem do Senhor Jesus dos Passos, da matriz
para a capella do Menino Deus.

Ao encontro, pregará o revd. padre
João Manfredo Leite, e á entrada da procis­
são, o revd. padre dr. Gercino d'Oliveíra.

Haverá tambem visitação ao hospital,
das 7 1/2 ás lO horas da noite.

Horacio Nunes
Com o titulo acima lemos na Imprensa

de Mogy-mírim (S. Paulo) em sua edição
de 18 do corrente:

«Itagyba Caldas, poeta e prosador,
nosso companheiro de trabalho intellectual,
de S. Paulo, em carta de 12, assim se ex­

prime relativamente á entrada de Horacio

Nunes, de Florianopolis, para a lista bri­
lhante dos nossos collaboradores : - Outro­
sim, felicito-o por poder contar de ora avan­

te no numero dos eollaboradores da Imprensa
O distineto cidadão Horacio Nunes, que é um

escriptor theatral de real merecimento, e
cujas obras mereceram francos elogios do
íllustre Arthur Azevedo. »

PLANO FRUSTRADO
O Gregnrio, vendo-se em sérios emba­

raços peeuniarios, dirigiu .;",(� hontem ao cai­
xa e pediu que lhe adiantasse certa 'quantia
para descontal-a dos vencimentos a receber.

O caixa, homem recto e eumpridor de
seus deveres, lhe ponderou que não podia
acceder a semelhante pedido, em vista das
terminantes ordens que tinha a respeito.

Mas elle não desanimou. Fertil em re­

cursos, quando vê-se em taes emergencias,
lembrou-se de que o .calxa era religioso e

por este lado o assediou, replicando :

-Mas o Sr. quererá, por ventura, dei­
xar-me na critica e vergonhosa situação, em
que me encontro, rle não poder, hoje, acorn­
panhar a procissão, só porque não tenho com

que comprar um chapéu ? !
-Ah! E� para esse fim que quer o di­

nheíro ?' Não será por falta de chapéu que
deixará de acompanhar a procissão.

,.

- Orá graças! Quando recorri ao Sr.
é porque estava certo de que os seus senti­
mentos religiosos não me deixariam ficar
mal.

E. isto dizendo, assumiu uma attitude
humilde e supplícànte .

V.endo, porem, que o seu protcctor de­
morava-se em pôr em pratica os meios de
salvação, pergunta impaciente:

-Então como hei de acompanhar a

procissão sem chapéo ?
-Vista uma ópa.

.

�!!! ???

, .

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS

Tprà logar hoje, ás 7 horas da noite, a
distribuição de diplomas e premios aos

,

alumnos da aula de desenho do Lyceu de
Artes e Ofticios, havendo também exposição
dos trabalhos executados pelos mesmos

alumnos durante o anno.

Ao Sr. Joaquim Margarida, agradece­
mos o convite com que nos honrou, para as­

sistirmos a essa festa, «: que representa a

força e o trabalho de uma nacionalidade» .

·:··· ......
·· ..f····_·· ....···_ .... ··· .. ··__ · .. ·

,

CIGARRf)" FIM DE SECULO - na charutaria
Linhares.
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SUL·AMERICANO

Parnaso

MOTE

Si Cron]« não se rendesse,
Melhor sorte não teria.

Recebemos as seguintes
GLO�AS

Quantos soldados sem vida,
si o general não cedesse!
Quanta lagryma vertida,
si Cronje não se rendesse I
Também, si firme no posto,
se conservasse disposto
a luctar, por teimosia,
si preferisse a batalha,
a lança, a bala, a metralha,
melhor sorte não teria I

Terenoio,

Todo o mundo reconhece
Que muitas scenas de horrores
e dariam entr• .1 mil dõres,
Si C1'onje não se rendesse.
Si a resistir se atrevesse,
Na lucta suceumbiria,
Muito sangue correria
E a causa tão justa e santa,
Que no Transwaal se levanta,
11[elhor S01'te não teria.

Nemo,

Para hoje temos o seguinte
MOTE

O valor transwaaLia7l.o
E' digno de uma epopé«.

As glosas serão recebidas até quintv-feira.
----,........ _ .....__ ....._ ...

Secção charadística
7. o TORNEIO

LOGOGRIPHO
( POR SYLLABAS)

Á A. Gentil

Olho p'ra traz, p'ra diante
E faço p'ra baixo olhar,
De olhar-me gostam as coquêtes
Quando eu ando a passear.

1" e 2'
2' e 3'

Acteon.

CHARADAS
NO'!I SIMAS

A os mest1'es

Convido-os a deixarem de temer o passa-tem­
po - 2. 1.

Todos tem influencia sobre a escolha - 2, 2.
CalÚtto-m6r .

DECLARACÃO
,

Procissão
DO

SENHOR JESUS DOS PASSOS
De ordem do Irmão Provedor faço pu­

blico que, domingo, 10 de Abril proximo fu­
turo, pregará o sermão do encontro o reve­

rendo padre João Manfredo Leite eo do Cal­
vario o reverendo padre Gercinío de Santa
Anna e Oliveira.

Outrosim, haverá visitação ao Hospital
de Caridade, das 7 ás 10 horas da noite, e
estará na porta do referido edificio uma com­

missão de Irmãos encarregada de receber
esmolas paraa continuação dos melhoramen­
tos do mesmo estabelecimento.

Consistorio da Irmandade e Hospital,
em 29 de Março de 1900.

O Secretario, Marcos Aragão.
S. B. CAIXA DOS EMPHEGADOS DO COMMERCIO

sessão deBalancete trimen�nl apresentado .�m

posse da nova dh-ectOl'ia

1900 RECElTA

Saldo do bal ancete de Dezem bro •

Janeiro, 23 - Recebido de mensatirlades
Fcver , , 2:> - I lem » idem.

» 2?1 - Idem » joias
Março, 16-Idem » idem.

» » - Idem » mensalidades

DE PEZA

Janeiro, 2 t - Pazo de s 1I0s no thcsouro
provenie 11 te da approva­
ção elos est I tu toa , . .

» 30 - Pensão a um socio euferrno
Fever., 25 - Idem a.doissociosenfermos

» » - Pago pela im pressão de di-
plornas. . . . .

." » - 111 m d um arinuucio . .

Março, 10 - Id m proveniente ela irn­
pr ssão ele estatutos, reci­
bos e circul u-es, 1 livro
r ara matricula e mais p '­

pois para expediente. .

Salclu na receita . . . .

Rs.

8: 100$268
3198000
2408000
1G08000
-158000

1818000
V:04:-8�68

258000
60S000
g,8000

2008000
58000

3108200
8:35:�8068
9:0-158268

Saldo p 1 ra o exercicio de 1900 á 1901 8:3538068

O fundo sociaJ é assim r preseruado:
D 1, R'

Em apolices. . .

Ao eoc ecwno eflH Em moeda corrente. . . . . . . .

O tecido sobre a folhagem é agradável á vista
- 2, 2. D. Qui;eote. Rs.

6:000SCOO
2:35 8068
8:3538068

Em 25 de Março de 1900.- O thezoureiro, Joa­
Decifrações dos problemas publicado' no ultimo quim Garcia Netto,

numero: Candido, Transuiaal, Traqo-qraio, Sogro-rogos, --------- _

Indigotina. VINHO PORTUGUEZE - diversas marcas,
Dccifrararn : Coió, 4; Pitnperlim, 4; e Duqoberto, 3. no armazém de Fernandes Neve & C.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


